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Aos trabalhadores do Grupo EDP 

 

EDP SEM ESTRATÉGIA LABORAL 

 

  Pelo segundo ano consecutivo a EDP não acordou a tabela salarial e impôs um ato 

de gestão unilateral que prejudica seriamente as condições dos trabalhadores da 

empresa.  

 Esta forma de negociar demonstra claramente que a empresa não tem uma estratégia 

laboral assente em parâmetros dignos e com alguma dose de humanismo. Se o pelouro 

dos recursos humanos está afeto diretamente ao presidente do conselho de 

administração e não a qualquer outro administrador, como no passado, significa que 

não lhe dedica a atenção necessária nem imprime a importância suficiente aos 

trabalhadores que criam riqueza nesta empresa. 

Apenas para ilustrar vejamos as diferenças entre os aumentos de algumas empresas 

do sector energético: EDP sem acordo – 2,3% com um mínimo de 40€, Petrogal – 3% 

com um mínimo de 75€, REN – 3,2% com um mínimo de 60€ e EDA – 3,5% com um 

mínimo de 53€. 

 O Presidente da EDP merece um apagão nas relações laborais porque pura e 

simplesmente tem ignorado os trabalhadores. Este ano fez depender a tabela salarial 

de um modelo de carreiras (que não abrange centenas de trabalhadores) em nome de 

um esforço financeiro que são migalhas quando comparadas com as benesses que 

todos os anos se atribuem à administração como se fossem um direito divino.  

 Esta é uma forma nova/velha de abordar as relações entre pessoas, os de primeira e 

os outros, que muitas vezes não vislumbramos sequer se ainda se consideram 

humanos. 

 É tempo de repensar as negociações com esta administração que convenhamos não 

esquecer, reelegeu o seu presidente no meio de um processo de greve, colocando-o 

num pedestal que esperemos o futuro não venha a provar ser de barro.  

 O ano passado ficámos feridos, este ano a ferida é mortal. Para ressuscitar precisamos 

de sangue novo e com esta administração que usa receitas medievais não vamos 

encontrar um porto seguro. 

Somos Sinergia.  
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